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O jornal mais lido e aguardado entre os policiais civis - Ano XXVII - Fevereiro de 2.021 - nº 285

Depois de um ano às voltas com a pandemia, policiais civis
começam a definir as lutas que serão priorizadas neste ano. O

Sinpol e outros sindicatos se reuniram para traçar estratégias. O
presidente do sindicato, Eumauri Lúcio da Mata, também

participou de carreata em apoio ao PDL 22/2020. Veja nas
páginas 04 e 05.
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Especializada prendeu diversos traficantes e apreendeu quase
meia tonelada de drogas em menos de um mês. Trabalhos

continuam intensos. Leia na página 07.
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 Polícia Civil comemora 115 anos sem muito para festejar;
 DISE São Carlos realiza prisões e apreensões;

 Conheça um pouco da quase centenária história do IC;
 Franca fecha delegacias nos bairros;

 Especializadas de Casa Branca comemoram resultados;
 Ano começa acelerado em Tapiratiba;

 Policiais civis serão incluídos entre prioritários na vacinação
contra covid-19.

Sinpol alerta aos policiais civis em vias de se aposentarem para
agilizarem documentação e comemora mudança: antes o policial
civil aposentado recebia o porte somente para sua arma e não

podia trocá-la. Agora tem autorização para portar arma, desde
que regularizada. Confira o que mudou na página 03.
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Notas
Plano de Saúde Dependentes Faculdade

Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão mag-
nético do convênio São Francisco Saúde de seus dependentes que cur-
sam faculdade. Para que não ocorra carência, a declaração escolar
deverá ser enviada, impreterivelmente, 20 dias antes da data limite de
validade. Na dúvida, confira o verso da carteira do plano de saúde, onde
consta a data do término da validade. Não deixe para a última hora.
Maiores informações na Central de Atendimento Sinpol, telefones (16)
3625-3890 / 3612-9008 / 3979-2627.

Atualização de dados Sinpol
Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente

dos recém-aposentados, o Sinpol está promovendo um recadastramento
de todos os associados. Participe da atualização e garanta o recebimento
de toda correspondência que enviamos, procurando a Secretaria do Sinpol,
ou enviando e-mail para secretaria@sinpolrp.com.br.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade

de psiquiatria dá direito ao associado do uso por até 30 dias por ano,
iniciando a contagem todo mês de junho, que é o aniversário do acordo
firmado entre o Plano de Saúde e o sindicato. Os 30 dias por ano, a partir
de junho de cada ano, podem ser contínuos ou fracionados, mas não são
cumulativos, isto é, se não utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho,
o saldo não será incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil

sindicalizado, o Sinpol estabeleceu um período de atendimento jurídi-
co, que é feito na sede social do sindicato. Desta forma, o presidente do
Sinpol, Eumauri Lúcio da Mata, comunica aos associados que, caso
necessitem de amparo na área jurídica relacionado à aposentadoria,
assim como para acompanhar o andamento de ação já ajuizada, que
façam o agendamento para maior comodidade, através de nossa Central
de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-
3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo Ibelli e pela dra. Viviane
Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras, das 8h30 às
12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a

diretoria do Sindicato pede aos associados usuários do Plano de Saúde
que confiram suas cobranças de coparticipação em consultas e exames
relativos ao uso do convênio médico. Qualquer dúvida, entrar em con-
tato com a Central de Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16) 3612-
9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
Por conta das determinações do governador de São Paulo, de classi-

ficar todo Estado de São Paulo na fase vermelha aos finais de semana e
das 20h00 às 06h00 durante a semana, a diretoria do Sinpol comunica
que seu Clube, popularmente conhecido por “Chácara do Sinpol”, obe-
decendo as determinações sanitárias, estará fechado por tempo
indeterminado.  Mais informações pela Central de Atendimento Sinpol,
fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.
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O Jornal do Sinpol é uma publicação oficial, de

circulação mensal, do Sindicato dos Policiais Civis da
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A diretoria do Sinpol comunica, com pesar, o
seguinte falecimento:

+ Gerson Guido Mattioli, delegado aposentado
de Araraquara, ocorrido em 21/01.

O Sinpol manifesta seus sentimentos aos fami-
liares.

Associaram-se ao Sinpol em dezembro e janeiro
os seguintes policiais civis:

- Milla Marques Hermidorff, perita criminal de São
João da Boa Vista;

- Luana Ferraz de Miranda, perita criminal de São
João da Boa Vista.

A diretoria do Sinpol dá boas-vindas aos novos
associados e está à disposição de todos os policiais
civis que quiserem integrar o quadro associativo do
sindicato.

Novos Associados

Falecimento

LLLLLEÕESEÕESEÕESEÕESEÕES     DEDEDEDEDE     TECLADOTECLADOTECLADOTECLADOTECLADO
É inegável que a internet ampliou os

horizontes para todos nós, inclusive os
policiais civis em geral. A informação é
bastante acessível, estão na frente de
nosso teclado, disponível. Mas isso é
um caminho de mão dupla. Do mesmo
jeito que a internet facilita nosso aces-
so à informação, também diminui a qua-
lidade de informação disponível.

Temos visto muitas fake news, notí-
cias falsas que parecem verdadeiras,
sendo passadas como sendo totalmente
verdadeiras.  Isso atrapalha bastante
nosso dia-a-dia, principalmente na ques-
tão sindical.

Alguns colegas acreditam nas notí-
cias falsas e acabam cobrando atitudes
que não terão efeito algum. Nas redes
sociais, algumas pessoas se mostram
verdadeiros “leões de teclado”. Brigam
contra tudo e contra todos.

Até acho que a internet pode nos
ajudar, como já mencionei várias vezes,
se nos organizarmos para mandar e-mails
e publicar mensagens cobrando os de-

putados nas redes sociais.
Mas isso isoladamente não basta.

Não há nada melhor do que a velha e
boa manifestação. Mas manifestação
com M maiúsculo. Não as manifestações
esvaziadas que temos observado.

Como sempre digo, o Sinpol partici-
pa de todo e qualquer movimento, reu-
nião, protesto, manifestação, enfim, o
que for para defender os interesses da
nossa categoria. Mas antes levávamos
um ônibus cheio de colegas. Isso foi di-
minuindo, passamos a levar uma van. E
hoje nem isso conseguimos.

Na manifestação pelo PDL 22/2020,
que ocorreu em São Paulo, com uma
carreata saindo do Estádio do Pacaembu
até a sede da ALESP, tivemos o menor
público que já registramos.

Nos  d ias  em que  an tecederam a
carreata, vinha conversando diariamen-
te  sobre  a  ques tão  do aumento  das
al íquotas  de desconto por  conta  do
famigerado déficit atuarial, que Dória
usou para reduzir ainda mais nossos sa-

lários. Na verdade, entendo como um
roubo aos aposentados.

Sempre falo a respeito. Seja com os
colegas que me vis i tam na sede do
Sinpol, ou aqueles que me telefonam em
qualquer horário - sim, meu celular é
acessível a todos. E até nas redes soci-
ais ou por e-mail. Sempre tem gente que-
rendo saber o que pode ser feito. Mas
na hora de protestar, ninguém vai. Aí fica
difícil.

Claro, acredito que houve uma suces-
são de fatos que levaram ao esvaziamen-
to. Primeiro que o Pacaembu fica distan-
te  da  ALESP para  se  percor re r  em
carreata. Com o trânsito intenso de São
Paulo, não dá para manter um protesto
como esse. Outro fator que contribuiu
foi a própria pandemia. A grande maioria
dos aposentados pertencem a um dos
grupos de risco. Também choveu. Enfim,
muita coisa para levar em consideração.

Mas temos que aprender as lições
para melhorar antes da avaliação final.
Sempre foi assim, desde que nos enten-

demos por gente. Então nossa lição foi
que, se não nos reunirmos fisicamente,
assim que possível for, dificilmente se-
remos ouvidos. Dificilmente seremos le-
vados a sério.

Temos um ano duro pela frente. Não
acredito que 2021 seja mais tranquilo do
que foi 2020. Ainda falta muito até que a
vacina chegue a todos. Ainda teremos
muita briga entre esquerda e direita. Ide-
ologias a parte, nosso partido político
sempre foi a Polícia Civil. O resto é per-
fumaria. Nossa ideologia é defender nos-
sa categoria. Nisso temos que melhorar.
Leão de teclado é uma coisa que impres-
siona. Mas quando um político vê mi-
lhares de pessoas na rua, em frente sua
casa ou seu local de trabalho, cobran-
do, protestando, ele vai pensar duas
vezes antes de nos molestar com algum
projeto equivocado. Pensem nisso.

EUMAURI LÚCIO DA MATA
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais Civis da Região de
Ribeirão Preto)
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Antes, o policial civil aposentado obtinha o porte somente para a arma requisitada; agora tem direito ao porte, independente da arma

O Sinpol, através de seu presidente
Eumauri Lúcio da Mata, travou uma luta du-
rante anos para estabelecer um porte de arma
que de fato atendesse o aposentado. Quando
o Estatuto do Desarmamento foi sancionado,
em dezembro de 2003, pelo então presidente
Luiz Inácio Lula da Silva, a arma mais utilizada
por policiais civis era a de calibre 38.

Mas o tempo passou e a arma ficou
desatualizada. Contudo, através do desarma-
mento, o policial civil, ao se aposentar, tinha
direito ao porte de arma de um calibre 38. Sua
carteira lhe dava somente o direito a portar a
arma que ele apresentasse a documentação.

Desde o início do vigor da nova Lei, o pre-
sidente do Sinpol realizou diversas reuniões
com autoridades da SSP (Secretaria da Segu-
rança Pública) para pedir a mudança junto ao
Governo Federal, que foi quem passou a
nortear a questão.

“Sempre que ia a São Paulo resolver algu-
ma questão sindical, aproveitava também para
passar na SSP e me reunir com a delegada que
cuidava da questão, dra. Aurora Temer [Au-
rora Vicentim Temer de Brito], que tinha pa-
rentesco com o ex-presidente Michel Temer.
Ela concordava comigo, mas a luta era um tan-
to inglória”, pondera Eumauri.

Mas agora a situação mudou. Após diver-
sos ofícios endereçados à DGP (Delegacia Ge-
ral de Polícia) e à SSP, além de muitas reuni-
ões, finalmente o policial civil aposentado
passa a ter direito ao porte de arma. “No final
de 2020, fiz a solicitação de porte de arma sem

especificar a arma que havia adquirido e, fi-
nalmente, veio o porte. Um documento que
me dá o direito de portar uma arma durante 10
anos. Se neste tempo eu trocar de arma, não
tem problema, desde que seja uma arma lega-
lizada e faça o devido registro da mesma. Te-
nho direito a portar uma arma, sem especificar
qual. Isso é uma grande vitória do Sinpol”,
comemora Eumauri.

Além da carteira de porte de arma, o poli-
cial civil aposentado deve também apresen-
tar a carteira funcional e o registro da arma.
Desta forma, cumprirá todos os requisitos ne-
cessários para portar uma arma.

Importante
Eumauri aproveita para lembrar aos poli-

ciais civis que estão prestes a se aposentar
ou que já estão aposentados para ficarem
sempre atentos a essa questão. “Ao nos apo-
sentarmos, devolvemos a arma do Estado,
da qual tínhamos o porte natural. Mas é pre-
ciso ter agilidade para não perder o porte de
arma”, lembra Eumauri.

O Sinpol está orientando aos policiais ci-
vis que estejam prestes a se aposentar para
começar a providenciar a documentação ne-
cessária à obtenção do porte de arma. Como
informou Eumauri, assim que é feita a publi-
cação da aposentadoria no DOE (Diário Ofi-
cial do Estado), perde-se o direito ao porte
natural.

Para que o policial que tem uma arma te-
nha direito a mantê-la e a portá-la, é necessá-
rio providenciar o registro e a carteira de por-

te de arma na nova situação de aposentado.
Quanto maior a agilidade, menos burocracia
será enfrentada. Por exemplo, os policiais ci-
vis que tenham se aposentado há menos de
cinco anos estão liberados do exame
psicotécnico. Porém, se o policial civil esti-
ver aposentado há mais de cinco anos e re-
solver ter uma arma, não estará livre do
psicotécnico, além de todo o trâmite adicio-
nal.

Sempre que o policial civil aposentado
adquirir uma arma de fogo, deverá, obrigato-
riamente, providenciar o registro na Polícia
Federal e ainda apresentar a carteira que au-
toriza o porte de arma, fornecida pela admi-

nistração da Polícia Civil.
“Chegaram informações de que alguns

policiais estavam acreditando que apenas a
funcional de aposentado lhes dá o direito de
portar uma arma de fogo, mas isso não ga-
rante. Eles podem vir a ter problemas se não
cumprirem o que é determinado para obter o
documento. Lembramos que o Sinpol provi-
dencia toda a documentação necessária, de
forma gratuita, inclusive levando até São
Paulo para que a carteira de porte de arma lhe
seja concedida. Quem precisar de mais infor-
mações, seja pessoalmente, por e-mail ou te-
lefone, pode nos procurar para outros escla-
recimentos”, conclui Eumauri.

Fotomontagem
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Por conta da pandemia e das dificuldades logísticas da cidade de São Paulo, evento reuniu poucos servidores públicos e não recebeu

atenção da imprensa
A carreata em apoio ao PDL (Projeto de

Decreto Legislativo) 22/2020, de autoria do de-
putado Carlos Gianazzi, reuniu um número muito
baixo de servidores públicos, inclusive polici-
ais civis que queriam pressionar os deputados
estaduais a incluírem na pauta e aprovarem o
projeto, que susta os efeitos do Decreto 65.021,
de 19 de junho de 2020, que dispõe sobre a
declaração de déficit atuarial do Regime Pró-
prio de Previdência do Estado e acarretou o
aumento nas alíquotas de desconto dos salári-
os dos policiais civis aposentados, causando
grande indignação da categoria.

“Desde o segundo semestre de 2020, os
policiais civis estão sendo assaltados. Além
desse governador tirano não dar nada de repo-
sição das perdas salariais, ainda diminuiu nos-
sos salários impondo um desconto que, na
verdade, é um roubo. Esse João Dória Júnior
decididamente odeia os policiais civis e nos
trata com muito desrespeito”, disparou Eumauri
Lúcio da Mata, presidente do Sinpol.

O Sinpol entrou na Justiça, questionando
o aumento do desconto e obteve liminar que
impedia Dória de efetuar a cobrança nos salári-
os dos aposentados. Mas o governo cassou a
liminar e a cobrança vem sendo realizada, ge-
rando descontentamentos entre os policiais
civis. A ação segue tramitando na Justiça e pode
levar anos para ser concluída.

Ainda no ano passado, o deputado Carlos
Gianazzi apresentou o PDL 22/2020 para tentar
mudar essa situação. Mas o projeto tem sido
retirado da pauta de votação. Com a crescente

indignação dos policiais civis, sobretudo nas
redes sociais, surgiu a ideia de realizar uma
carreata, a exemplo do que vem ocorrendo em
outros setores, como o de bares e restauran-
tes. Por conta da pandemia, os manifestantes
reúnem-se em um local e seguem em carreata
até a ALESP (Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo), para pressionar os deputa-
dos.

A carreata foi marcada para 01 de fevereiro.
A concentração foi na Praça Charles Muller, em
frente ao Estádio Paulo Machado de Carvalho,
o Pacaembu. O presidente do Sinpol e o conse-
lheiro fiscal Júlio César Machado participaram
da carreata.

“Infelizmente saiu como esperávamos. Os
colegas aposentados reclamam, mas na hora
de cobrar os deputados, poucos são os que
vão. A coisa virou um ato político, não uma
manifestação de apoio ao PDL 22. Uns falavam
mal do Dória. Outros do Bolsonaro. Não que
estejamos contentes com algum dos dois. Mas
misturou muito e acabou não surtindo o efei-
to”, explicou Eumauri.

Ele acredita que cerca de 70 veículos saíram
juntos em carreata, do Pacaembu até a ALESP.
A distância entre os pontos e o trânsito caóti-
co da capital do Estado, contribuíram para que
o número diminuísse no percurso. Muita gente
desistiu no caminho.

Eumauri calcula que, ao chegarem à ALESP,
cerca de 30 pessoas permaneceram na manifes-
tação. O deputado Gianazzi, a deputada Adriana
Borgo e outros políticos que defendem o PDL

22 também estiveram presentes, mas uma forte
chuva espantou boa parte dos manifestantes e
a imprensa sequer deu atenção ao movimento.

Eumauri lamentou o resultado. “Muitos
policiais civis são verdadeiros ‘leões de tecla-
do’, que ficam cobrando nas redes sociais, não
saíram de suas casas. Na Capital, a adesão é
sempre baixa. Desta vez, nem nós do Sinpol,
que tradicionalmente levamos dezenas de co-
legas para as manifestações, conseguimos reu-
nir um número bom de manifestantes. Na
internet, os ‘Leões de Teclado’ têm ideias mira-

bolantes. Eles não precisam dar ideias, o Sinpol
é atuante. Mas se eles participarem das mani-
festações, engrossando o movimento, é o fun-
damental”, avaliou o presidente do Sinpol.

Ele está pessimista quanto aos rumos des-
te projeto, mas, por outro lado, comemora a
derrota de Baleia Rossi, aliado de Rodrigo Maia
em Brasília. “Com a vitória de Arthur Lira, espe-
ro que o STF possa mudar suas posições, al-
gumas das quais, que prejudicam os policiais
civis, mas quem perde com a derrota de Baleia
foi justamente Dória”, conclui Eumauri.

Eumauri, durante concentração na Praça Charles Muller, Capital
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Além do Sinpol, evento realizado pela FEIPOL-SE reuniu diversos sindicatos e associações, na sede social da IPA-SP

As lideranças sindicais dos policiais civis
já estão se mobilizando para definir as ações
que serão tomadas para enfrentar o governa-
dor João Dória, considerado pelos sindicalis-
tas o maior inimigo da categoria, diante de
seus atos que são avaliados como prejudici-
ais à categoria, como a falta de uma reposição
das perdas salariais, a não realização de con-
cursos públicos em número necessário para
preencher as grandes lacunas nos recursos
humanos da Instituição, além dos descontos
considerados aviltantes tanto para policiais
civis da ativa, quando para aposentados.

O encontro foi realizado no dia 14 de janei-
ro, na sede da IPA (International Police
Association), que é presidida pelo escrivão e
associado do Sinpol, Jarim Lopes Roseira.
Representando o Sinpol, estiveram presentes
seu presidente, Eumauri Lúcio da Mata, a di-
retora-secretária Fátima Aparecida Silva e o
conselheiro fiscal Júlio César Machado. Além
deles e de Jarim, participaram o presidente da
FEIPOL-SE (Federação Interestadual dos Po-
liciais Civis da Região Sudeste), Márcio de
Almeida Pino; o presidente do Sinpol Campi-
nas, Aparecido Lima de Carvalho, o Kiko, en-
tre outros representantes de sindicatos e as-
sociações.

Antes do início das discussões, os pre-
sentes observaram um minuto de silêncio em
memória dos escrivães Célio Ramires e José
César da Silva, ambos diretores da IPA-SP, re-
centemente falecidos, homenagem extensiva
a todos os colegas policiais civis falecidos
nos últimos meses.

Na pauta de discussões, quatro assuntos
que interessam todos os policiais civis:

- O PDL 22/2020, de autoria do deputado
Carlos Giannazi, para revogação do decreto

65.021/2020;
- Questão salarial;
- Redução da dotação da SSP em 45%;
- Defasagem do efetivo da Polícia Civil.
Durante as conversas, Jarim disse acredi-

tar que, diante da atual conjuntura, o apoio ao
PDL-22 se afigura como caminho mais opor-
tuno e viável a ser seguido, lembrando que a
manifestação dos produtores agrícolas, deno-
minada de “tratoraço”, que teve vez em diver-
sas cidades paulistas em 07/01/2021, fez com
que o governo recuasse e suspendesse, ain-
da que temporariamente, a eficácia do Decre-
to que os prejudicava.

O presidente do Sinpol, Eumauri Lúcio da
Mata, disse que é preciso traçar outras fren-
tes de ação, não ficando restrito somente ao
apoio ao PDL-22 como instrumento para re-
vogar o Decreto 65.021, que criou e aumentou
alíquotas previdenciárias. O conselheiro fis-
cal do Sinpol, Júlio Cesar Machado, acompa-
nhou Eumauri no raciocínio e acha que os
policiais civis devem lutar pela revogação da
LC 1354/2020, a chamada Lei da Previdência
Estadual.

O diretor da FEIPOL-SE, Márcio Pino, du-
rante o encontro, se comprometeu a visitar os
demais sindicatos de servidores envolvidos
nesta luta contra a Previdência e contra os
descontos nas alíquotas previdenciárias. Ele
pretende trazer um relatório sobre os encon-
tros que realizar na próxima reunião a ser
marcada entre as lideranças dos sindicatos e
associações dos policiais civis.

O presidente do Sinpol Campinas, Kiko,
acredita que a mobilização é oportuna e que
deve contar com a participação de todos os
policiais civis, aposentados ou da ativa, até
que haja condições de efetivar uma pressão

maior junto à ALESP (Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo) e ao governo. A opi-
nião de todos os presentes é que será neces-
sário mobilizar a categoria para mostrar a for-
ça que os policiais civis têm, como fizeram na
histórica greve de 2008.

Segundo Eumauri, o Sinpol vai continuar
participando das reuniões e de manifestações,
inclusive buscando levar associados para pro-
testarem em São Paulo, como foi no caso da
carreata marcada para o dis 01/02, em apoio ao
PDL 22. “O governador João Dória já mostrou
que é insensível. Ele, definitivamente, não se
importa com os policiais civis. Então não res-
ta nada além do enfrentamento nos campos

onde isso for possível. Ele precisa reparar seus
erros. Inicialmente acabar com essa apropria-
ção indevida nos descontos que vem fazendo
dos aposentados e dos policiais civis da ati-
va. Também deve realizar concursos para re-
por as lacunas de recursos humanos existen-
tes. Não falamos em criar novos cargos. Ape-
nas em repor as vagas existentes. E, também
importante: cumprir com sua palavra de me-
lhor remunerar os policiais civis. Não acredi-
tamos que ele faça da Polícia Civil de São Pau-
lo a mais bem paga do Brasil, como prometeu.
Mas que reponha as enormes perdas que ti-
vemos nos últimos 12 anos, sobretudo”, con-
clui Eumauri.

Eumauri: “O governador João Dória não se importa com os policiais civis”
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Sinpol lamenta que profissionais que representam a Polícia Judiciária com total dedicação - apesar dos maus salários e da falta de

recursos humanos - sejam tão desvalorizados pelo governo

A Polícia Civil comemorou, no final de
2020, seus 115 anos de existência e atuação
dedicada ao Estado de São Paulo. O governo
do Estado, através da Assessoria de Impren-
sa da Polícia Civil, destacou a data. Porém,
para o Sinpol, o dia 23 de dezembro, quando
se comemora a criação da Polícia Civil, é um
dia para mais se lamentar do que comemorar.
Veja, a seguir, a reportagem publicada no site
da Polícia Civil.

“A Polícia Civil de São Paulo completou
115 anos de serviços prestados aos paulistas
neste dia 23 de dezembro. A trajetória de mais
de um século da instituição é marcada pelo
contínuo processo de desenvolvimento, acom-
panhando a própria evolução do Estado, até
se tornar um dos principais órgãos de Polí-
cia Judiciária do Brasil, preparada e equi-
pada com as técnicas e ferramentas mais
modernas existentes no mundo.

A criação de uma organização especi-
alizada em investigações criminais, formada
por profissionais de carreira remunerados,
foi proposta por José Cardoso de Almeida,
chefe da polícia paulista no início dos anos
1900. Suas ideias foram apresentadas em
1902, ao então presidente da província de
São Paulo, Francisco de Paula Rodrigues
Alves, em um relatório no qual eram relata-
das as dificuldades enfrentadas pelas forças
de segurança da época. O documento era um
alerta às autoridades sobre a necessidade
de profissionalização da estrutura pública
de combate ao crime.

Os esforços de Rodrigues Alves deram
resultado e em 23 de dezembro de 1905, o
Congresso Estadual aprovou a Lei n° 979,
criando a Polícia Civil de Carreira do Esta-
do de São Paulo. Sob comando do secretá-
rio de Justiça no período, Washington Luís
Pereira de Sousa, a PC surgiu com seis clas-

ses de delegados e alguns Distritos Polici-
ais.

Desde então, a instituição se desenvol-
veu agregando sempre novas técnicas e as
principais inovações tecnológicas existen-
tes. Atualmente a Polícia Civil de São Paulo
atende todos os municípios paulistas e pos-
sui órgãos e departamentos especializados
em diferentes áreas, como o Denarc (Depar-
tamento Estadual de Prevenção e Repressão
ao Narcotráfico), o DHPP (Departamento Es-
tadual de Homicídios e de Proteção à Pes-
soa), o DPPC (Departamento de Polícia de
Proteção à Cidadania).

A história da Polícia Civil paulista tam-
bém é de pioneirismo no combate à violên-
cia contra a mulher, na defesa das minorias e
de grupos vulneráveis. Em São Paulo foi
inaugurada a primeira DDM (Delegacia de
Defesa da Mulher) do Brasil e o Estado tam-
bém possui a maior rede de delegacias
especializadas em violência de gênero do
país, com 136 unidades, sendo dez com aten-
dimento 24 horas. Para combater os crimes
motivados por orientação sexual, religiosa,
cor ou raça, desde 2006 a PC paulista pos-
sui a Decradi (Delegacia de Crimes Raciais
e Delitos de Intolerância).

Paralelamente à evolução da estrutura
física e dos procedimentos de Polícia Judici-
ária, a instituição se adaptou rapidamente à
revolução tecnológica e dos meios digitais
das últimas décadas e moderniza suas práti-
cas a cada novidade disponível. Por meio do
Dipol (Departamento de Inteligência da Po-
lícia Civil), a PC agregou ferramentas ino-
vadoras aos processos de investigação, como
o sistema de reconhecimento facial, implan-
tou o modelo de RG Digital para toda a po-
pulação paulista, e criou a Delegacia Ele-
trônica para facilitar o acesso da popula-

ção aos serviços de segurança pública, in-
cluindo a DDM Online.”

Grandeza
“Na verdade, tudo o que foi publicado é

verdadeiro e mostra a grandeza da Institui-
ção. Mas uma história que se fez, registre-se,
independentemente da ação dos governado-
res, sobretudo os do PSDB, que acabaram de
vez com a Polícia Civil. Esse partido que não
valoriza seus profissionais, que deixou os re-
cursos humanos encolherem de maneira ab-
surda, a ponto de não darmos mais conta da
demanda, por conta do aumento crescente da
criminalidade. Sim, os policiais civis escreve-
ram uma belíssima história. Mas não pela von-
tade dos governadores. Não recebemos uma
reposição salarial digna há vários anos. Esse
atual governador é um verdadeiro tirano.
Quando estava em campanha, disse que faria
da Polícia Civil de São Paulo a mais bem paga
do País. Um mentiroso. Deu uma esmola de

aumento em 2019 e depois criou leis para rou-
bar ainda mais de nossos humilhantes salári-
os, aumentando descontos previdenciários,
tanto para policiais civis da ativa, quanto para
aposentados. Um crime com o trabalhador”,
dispara Eumauri.

Mas o presidente do Sinpol faz questão
de evidenciar o árduo e dedicado trabalho re-
alizado por policiais civis da ativa e por aque-
les que já escreveram a história e hoje mere-
cem desfrutar de uma digna aposentadoria.
“Temos um grande número de heróis. Daque-
les que se dedicam à população, em realizar o
seu melhor. Daqueles que deixam a família em
casa e não sabem se voltam, diante do grande
e inegável risco da carreira. Muitos, aliás, não
voltaram. Esses abnegados merecem todo o
reconhecimento, toda homenagem e o muito
obrigado da população, pois o fazem, apesar
dos governos que nos desprezam e desres-
peitam”, finaliza Eumauri.

Foto: Divulgação Polícia Civil
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Janeiro começou bastante movimentado para a especializada, que apreendeu diversas porções de drogas somente nos primeiros dias de 2021

O ano de 2021 começou de forma muito inten-
sa para os policiais civis que integram a 2ª DISE/
DEIC (Delegacia de Investigações Sobre Entorpe-
centes da Divisão Especializada de Investigações
Criminais) de Ribeirão Preto. No dia 06 de janeiro,
graças a uma ação muito bem planejada, os polici-
ais civis conseguiram prender dois homens com
envolvimento no tráfico.

A dupla já vinha sendo investigada desde o
ano passado e os policiais civis esperaram o mo-
mento certo para agir e, além das prisões, apreen-
der a maior quantidade de drogas possível. Graças
ao minucioso trabalho, ao chegarem em uma resi-
dência no Jardim Itaú, zona Oeste da cidade, con-
seguiram surpreender os dois quando ainda guar-
davam a droga na residência.

No total, os policiais civis apreenderam 579
tijolos de maconha. Toda a droga e a dupla foram
conduzidas até a sede da especializada, onde foi
lavrado o flagrante. Depois de receberem voz de
prisão, os dois foram encaminhados ao sistema
prisional, onde ficarão à disposição da Justiça para
responder pelos crimes de tráfico e associação para
o tráfico.

Mais tijolos
Em outra ação, realizada no dia 18 de janeiro, os

agentes da especializada prenderam uma mulher
de 23 anos e seu irmão de 35 anos. Com os dois,
foram encontrados 59 tijolos de maconha. A opera-
ção ocorreu no Parque Ribeirão Preto, zona Oeste
da cidade.

Os policiais civis tinham informação de que a
mulher estaria chegando à cidade com drogas.
Durante as apurações, os policiais civis descobri-
ram que o irmão da investigada tinha uma chácara

e, ao se deslocarem para lá, localizaram em frente ao
imóvel o veículo Renault Sandero, que também era
investigado.

A equipe ficou em campana, aguardando o
momento de agir, até que um homem se aproximou
do carro, mexendo próximo ao banco com uma cha-
ve de fenda. Em seguida, conduziu o veículo até
uma casa próxima, onde a mulher estava aguar-
dando.

Neste momento, o homem foi abordado e a
mulher saiu da casa, afirmando que ela era respon-
sável pelo veículo e admitindo haver drogas em
um compartimento oculto. A mulher autorizou a
entrada dos agentes em sua casa e foi localizada
mais dois pedaços de maconha e uma balança de
precisão. Todo o material apreendido foi encami-
nhado à perícia. Os irmãos foram conduzidos até a
sede da DISE/DEIC.

Durante interrogatório, a mulher admitiu que
era a responsável pela droga e seu irmão informou
que o carro ficou alguns dias escondido em sua
casa. A dupla foi presa em flagrante e segue à dis-
posição da Justiça. No dia 19, os agentes da espe-
cializada prenderam duas mulheres. Elas estavam
em uma residência no Jardim Jandaia, zona Norte
de Ribeirão Preto. Os policiais civis suspeitam que
sejam responsáveis pela guarda da droga. Com as
mulheres foram encontrados 35 tijolos de maco-
nha. A droga e as mulheres foram encaminhadas à
sede da especializada. As duas foram presas em
flagrante, ficando à disposição da Justiça. As in-
vestigações prosseguem para identificar a origem
da droga e demais envolvidos.

Cocaína
As equipes da 2ª DISE/DEIC também realiza-

ram diversas apreensões de cocaína. No dia 12 de
janeiro, eles encontraram 1.3 mil porções da droga.
Durante um mês, os agentes realizaram investiga-
ções, após receberem informações de que um ho-
mem estaria traficando a droga em uma residência,
no Parque Ribeirão Preto, zona Oeste. O homem de
20 anos foi preso e a droga apreendida.

Também na zona Oeste, desta vez no Jardim
Progresso, os policiais civis apreenderam cocaína
com um homem de 52 anos. Ele estava na posse de
mais de 300 porções da droga. Sua prisão ocorreu
no dia 18 de janeiro e a droga foi encontrada em
dois endereços naquele bairro.

No dia 26 de janeiro, a equipe da especializada
flagrou, no Parque dos Servidores, zona Leste da
cidade, um homem de 29 anos. Ele armazenava mais
de mil porções de cocaína em sua residência. Além
da droga, fragmentada em microtubos, R$ 170 em
dinheiro e uma balança de precisão foram apreen-
didos. O homem foi preso em flagrante. Ele também
irá responder por receptação, pois estava com um
celular roubado.

Variedade e Logística
No dia 21, os policiais civis da DISE/DEIC

prenderam um homem de 24 anos na Vila
Abranches, zona Leste da cidade. Ele estava com
260 porções de entorpecentes. Foram apreendi-

dos 85 comprimidos de ecstasy, cinco porções de
maconha, 16 de metanfetamina, 161 micropontos
de LSD, entre outros itens. O traficante de “varie-
dades” foi autuado em flagrante.

No dia 19 de janeiro, duas ações envolvendo
logística. Na primeira, os policiais civis apreende-
ram seis tijolos de maconha. A droga estava es-
condida em uma transportadora no bairro
Quintino Facci II, zona Norte da cidade. O res-
ponsável pela droga é um homem que seria zela-
dor no local. Além da droga, a equipe apreendeu
também uma balança de precisão e a contabilida-
de do tráfico. As investigações prosseguem.

Na outra ação, um homem foi preso ao trafe-
gar pela Via Norte, na zona Norte da cidade. os
policiais civis tinham a informação de que um
homem estaria transportando drogas para a vizi-
nha cidade de Jardinópolis. Ao localizar o carro,
foi dada ordem de parada, mas o homem tentou
fugir. Durante a fuga, bateu em outro veículo es-
tacionado. Ele estava com 52 porções de maco-
nha. Durante interrogatório, na sede da DISE/
DEIC, confessou que a droga iria abastecer
biqueiras em Jardinópolis. Ele foi preso em fla-
grante. Foi um princípio de ano bastante movi-
mentado e de grande produtividade da 2ª DISE/
DEIC.

Centenas de tijolos de maconha apreendidos numa das primeiras ações do ano
pelas equipes da DISE/DEIC Ribeirão Preto

Foto: Polícia Civil
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A DISE (Delegacia de Investigações So-

bre Entorpecentes) de São Carlos começou o
ano de 2021 com casos de grande expressão.
Num deles, os policiais civis prenderam pai e
filho, ambos envolvidos com o tráfico de en-
torpecentes. A dupla já vinha sendo
investigada pela especializada da Seccional
de São Carlos e, diante das evidências, requi-
sitou-se um mandado de busca e apreensão.

O mandado foi cumprido no dia 22 de ja-
neiro quando a equipe, supervisionada pelo
dr. Miguel Carlos Capobianco Júnior, chegou
até uma residência localizada na Av. Aurélio
Catari, no Jardim Itamaraty. No local, estavam
um homem de 52 anos e seu filho de 20 anos.

Ao entrar na residência, os policiais en-
contraram uma plantação de maconha, com 46
pés da droga. Além disso, localizaram mais três
tijolos de maconha já prensados, pesando mais
de dois quilos de drogas. Durante as buscas,
os policiais civis também apreenderam R$
1.387,00 em cédulas, possivelmente dinheiro
oriundo do narcotráfico.

Os dois foram conduzidos à sede da DISE
e interrogados. Durante o interrogatório, ad-
mitiram que eram responsáveis pelo cultivo e
preparo da maconha. Os pés de maconha, os
tijolos prensados e o dinheiro foram apreen-
didos e a droga foi encaminhada para perícia.

Pai e filho foram encaminhados ao Centro
de Triagem de São Carlos, onde permanece-
rão à disposição da Justiça e vão responder
por cultivo de droga ilegal e tráfico.

Mais maconha

Dupla cultivava pés de maconha em casa; em outro trabalho, policiais civis apreenderam mais de 12 quilos de maconha e prenderam outro homem

No dia 14 de janeiro, a DISE São Carlos
realizou outra prisão. Desta vez no bairro San-
ta Felícia, quando um homem de 38 anos aca-
bou preso com quase 13 quilos de maconha.
Segundo informações do dr. Capobianco à im-
prensa, os policiais civis receberam uma de-
núncia anônima dando conta de que uma ofi-
cina mecânica era utilizada para o
armazenamento de drogas.

A equipe da DISE foi a campo para apurar
a denúncia e conseguiram identificar o sus-
peito. "Indagado a respeito, a princípio ele
negou qualquer posse de entorpecente. Con-
tudo, durante a revista e a entrevista, ele aca-
bou entrando em contradição e nós identifi-
camos um veículo, estacionado em frente a
oficina, que era de propriedade do indiciado",
disse dr. Capobianco aos jornalistas.

Dentro do veículo que estava em frente à
oficina, os policiais civis localizaram e apreen-
deram 10 tijolos de maconha. O material esta-
va acondicionado em uma caixa de papelão,
dentro do veículo.

Após localizarem as drogas, os policiais
civis deram voz de prisão em flagrante e leva-
ram o homem para a sede da especializada.
Durante o interrogatório, ele explicou aos po-
liciais civis que seria uma espécie de “mula”
do tráfico, que é a designação popular para a
pessoa que recebe a droga do traficante e deve
entregá-la em outro lugar, para outro
revendedor.

O homem teve a voz de prisão ratificada
após a lavratura do flagrante. Ele foi encami-

nhado ao Centro de Triagem de São Carlos,
onde permanecerá à disposição da Justiça.

Natal alucinante
Nem mesmo na véspera de Natal os polici-

ais civis da DISE deram trégua aos trafican-
tes. No dia 24 de dezembro de 2020, em uma
ação conjunta da DISE com o GOE (Grupo de
Operações Especiais) da Seccional de São
Carlos, cumpriu um mandado de busca e apre-
ensão, que acabou rendendo a prisão em fla-
grante por um homem acusado de tráfico.

O homem, que era investigado por ser um
organizador de festas clandestinas durante a
pandemia e infringindo as normas de resguar-
do sanitário determinadas pelo Plano São Pau-
lo de Combate à Covid-19, certamente não es-
perava a ação dos policiais civis na véspera
do Natal.

Logo que chegaram à casa do suspeito,
durante as buscas, as equipes da DISE e do
GOE, ambas coordenadas pelo dr. Capobianco
Júnior, conseguiram localizar e apreender 24
porções de cocaína, 18 comprimidos de
ecstasy, duas porções de maconha, além de
uma quantidade de cocaína com alto teor de
pureza.

Os policiais civis também apreenderam far-
to material para fracionamento da droga, como
sacos plásticos, materiais para mistura e ba-
lança de precisão. Diante das evidências, o
homem foi encaminhado até o Plantão da Po-
lícia Civil de São Carlos, onde o flagrante foi
lavrado. Em seguida, recebeu voa de prisão e
foi encaminhado ao Centro de Triagem de São
Carlos, onde permanecerá à disposição da
Justiça.

O delegado
da DISE de
São Carlos,

dr.
Capobianco,

foi quem
coordenou as

ações
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Instituto de Criminalística se aproxima de centenário; unidade é especializada na realização de perícias criminais para auxílio ao

cumprimento da Justiça

O Instituto de Criminalística Dr. Octávio
Eduardo de Brito Alvarenga (IC) comemora, nes-
ta quarta-feira (30), 96 anos de atuação junto a
segurança do Estado de São Paulo. Durante este
período conquistou seu espaço e provou sua im-
portância para o cumprimento da justiça. Atual-
mente subordinado a Superintendência da Polí-
cia Técnico-Científica (SPTC), conforme decreto
nº6290 de 1998, atua ao lado do Instituto Médico
Legal (IML).

O nome do IC faz alusão a um dos marcos
mais importantes de sua história, quando o perito
Octávio Eduardo de Brito Alvarenga assumiu sua
direção, em 1929. Alvarenga foi um dos maiores
nomes da Criminalística no Brasil e realizou gran-
des feitos por meio da ciência e em prol da socie-
dade.

O IC tem por atribuição auxiliar a Justiça for-
necendo provas técnicas sobre locais, materiais,
objetos, instrumentos e pessoas envolvidos em
processos criminais. Através da perícia criminal,
feita por um profissional desta categoria, são ela-
borados laudos a respeito das ocorrências em
que a infração tenha deixado algum vestígio com
o objetivo de identificar os autores, envolvidos,
causas, modus operandi, vítimas e etc.

“É uma grande honra poder dirigir uma Insti-
tuição tão importante para a justiça, responsável
pela principal prova do processo que é a prova
material. A perícia paulista hoje representa em ter-
mos de números, quase 50% do efetivo Nacional,
é a maior Instituição Pericial da América Latina.
Equipada hoje com o que há de mais moderno em

termos de equipamentos e metodologia de atua-
ção, reconhecida principalmente na excelência dos
seus profissionais onde repousa o reconhecimen-
to da defesa da justiça através da aplicação da
ciência. Parabéns a todos profissionais que se
orgulham de pertencer a tão nobre Instituição cha-
mada carinhosamente de IC.”, disse o diretor do
Instituto de Criminalística, Mauricio Lazzarin, em
homenagem a data.

Composto por núcleos de perícia técnica na
Capital, Grande São Paulo e Interior, o instituto
ainda possui núcleos periciais especializados
como: Acidentes de Trânsito, Crimes Contábeis,
Crimes Contra o Patrimônio, Crimes Contra a Pes-
soa, Documentoscopia, Engenharia, Perícias Es-
peciais, Identificação Criminal e Perícias de
Informática. Além destes, há também setores vol-
tados as áreas de exames, análises e pesquisas –
estando todos estes núcleos concentrados na
unidade da capital paulista para atendimento do
Estado.

“Prezados colegas Peritos Criminais, Fotógra-
fos, Desenhistas, Técnicos e todos os colabora-
dores de várias carreiras. Até o último dia do ano
de 2018, tive a honra de dirigir essa Instituição
“Instituto de Criminalística” conhecida entre nós
todos como IC, que hoje venho parabenizar. O IC
é órgão integrante da Polícia Científica do Estado
de São Paulo e por esta data comemorativa que
está preste a completar quase cem anos de exis-
tência, isso representa mais uma vitória da Ciên-
cia na busca da verdade real, que surge quando
da realização da prova técnica em benefício de

toda a sociedade, sempre a serviço da Justiça”,
declarou Maurício Rodrigues, Superintendente
da Polícia Técnico-Científica (SPTC).

Para ingressar no Instituto de Criminalística é
obrigatório prestar concurso público voltado para
a SPTC e ter formação mínima do 2º grau comple-
to – sendo exigida graduação para determinadas
funções.

Ainda em homenagem aos profissionais, o
diretor do IML que atua em conjunto ao IC afir-
mou: “Terminando o ano de 2020, que muitas difi-
culdades trouxe a nosso Estado de São Paulo
devido à pandemia Covid-19, encontramos um
motivo para comemorar. Nestes 96 anos de exis-
tência do IC da SPTC, vivemos um crescente de-
senvolvimento científico em prol da Justiça. Para-

béns ao IC, parabéns à população de São Paulo”.
O Sinpol, através de seu presidente Eumauri

Lúcio da Mata, parabeniza os profissionais do IC
e de toda SPTC por sua fundamental atuação na
área de Segurança Pública. “Temos verdadeiros
gênios e abnegados, que graças ao talento, inte-
ligência e dedicação, independente de serem mal
remunerados por nosso governo, realizam um tra-
balho altamente admirável. Estendemos nossa
admiração aos que hoje já desfrutam a merecida
aposentadoria e, ao lado dos servidores da ativa,
ajudaram a escrever essa história gloriosa de quase
um século de atuação”, concluiu o Eumauri.
Por: Assessoria de Imprensa e Comunicação

da Secretaria da Segurança Pública, com
adaptações

Órgão é
fundamental

nas
investigações e
no auxílio ao
cumprimento

da Justiça

Foto: SSP/SP
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ANIVERSARIANTES DE MARÇO

O Sinpol lembra aos aniversariantes que é preciso fazer o recadastramento anual junto ao Banco do Brasil, em qualquer agência ou naquela onde receber seus vencimentos ou,
em caso de portabilidade, no banco em que o beneficiário optou. Quem não se recadastrar corre o risco de ter os vencimentos suspensos.

1
Ademar Fonseca Júnior

Carlos Alberto Zito
Ivaldo Parma Fernandes

Vânia Eloísa David
Wilson Miguel da Silva

2
Célia Domingos de

Oliveira
Daniel Cesar de Oliveira

Marcilene do Prado
Tanganini

Mila Marques Hermidorff
Reginaldo Cabral Calil

Rogério Antonio
Sandra Cristina Peguin

Garcia
Segismundo Lahoz

Júnior
3

Douglas Cardilli
Geraldo Vital da Silva

Itamara Cristina Inocente
de Paula

Marcos Tadeu Casadore
4

Antônio Pedro Segnorini
Enilza Odete

Bonagamba de Almeida
José Benjamin de Souza
Regina Aparecida Ribei-

ro de Paula
Vera Márcia Tertuliano

Pereira
5

Airton Lisi
Arnaldo José D’Avoglio

Filho
Marisa Paulo da Cunha
Sérgio Yukio Hoshiba

Walter Lodi Júnior
6

José Bernardino Alecrin
José Roberto Passeto

Ovande Garmes Júnior
Rodrigo Sertório Rosas
Vladimir Augusto Silva

7
Amilton Rinaldi Cruanes
Clevis Samuel Lors de

Faria
Márcia Regina Registro

Mercedes de Souza
Lima

8
Ana Cristina Nucci

Pirondi
Edinir Donizetti Valentin
Edivaldo Genesi Paiuca

João Batista Tonetto
Maria Heloiza de Paula

Borges
Mariangela Beraldi de

Toledo Balsabino
9

Antônio José Ipólito
José Roberto Lopes

Filho
Maria Elizabet Ribola
Sílvio Alessandro dos

Santos
10

Edison Cardoso Zueff
Ronaldo Catalane

Andretta
11

Antônio Geraldo
Barboza

Milton Francisco Cocito
12

André Luiz Garcia
Gonzalez

Augusto Coelho Neto
Jorge Eduardo Vascon-

celos
Regina Elisa Rudge

Bortoli
Sandra Helena Camossa

13
Antônio Luís Nardy de

Mattos Barreto
Heber Ademir Fiorelli

Laerte Aparecido Pereira
Luís Antonio Lopes da

Silva
Pláucio Roberto Rocha

Fernandes
Wilson Morazotti Júnior

14
Isabel Cristina Antunes

Ravacci Scoqui
Maria Emília Gomes de

Castro
Osmair Freitas dos

Santos
Rafael Martins dos

Santos
Rita de Cássia Ongaro

Diogo
16

Eurípedes da Silva

Stuque
Tereza Cristina Soares

Chiaretti Faria
17

Antônio Carlos Costa
Campi

Clóvis Ferreira de Castro
Edson Pereira da Costa

18
Carlos Gonçalves Pesta-

na
Gisele Aparecida

Bruzadin Furlanetto
Joselina Maria de Olivei-

ra
Nilton Wagner de Olivei-

ra
Romualdo José Bertozzi

19
Gustavo Fragiacomo
José Ângelo Marques

José Messias Rotta
José Roberto Zago

Juliano Borges
Luiz Carlos Calbello

Molina
Nelson Moreira da Silva

20
Antônio José de Faria
Claudemir Aparecido

Ustulin
José Cláudio Gonçalves

Lucimeire Jodas
Camargo

Maria das Graças da
Silva Garcia

Maurício Vieira da Silva

Sérgio Luís dos Santos
21

Fabiano de Aquino Frigo
Marcos Ronaldo Neroni

22
Augusto Alves Moreira

José Roberto Gonçalves
da Silva

Kalinka Cintra Prado
Norberto Luiz Amsei

23
Alberto Leandro Cardoso

dos Santos
Dimas Lopes dos Santos

Milton Caetano Faria
Rafael Gentil Júnior

Rodrigo Marcelo Silveira
Cocito

24
Antônio Carlos Apareci-

do Bacaro
Lúcia Helena Soares da

Silva
25

Edvar Minto
Halace Antônio

Remondini Júnior
Luís Eduardo Persigo
Ronaldo Nogueira de

Moura
Sueli Aparecida

Rodrigues de Almeida
26

Aparecido Donizete
Galhardo

Carlos Alberto Nogueira
José Arnaldo de Lacerda

Júnior
Luci Helena Rotondo

Lúcio José Valenti
Pedro Moretti Júnior

27
Cláudia Braga

Rogério da Cunha No-
gueira

28
Francisco Carlos Cadurin

Lima
João Batista Martins de

Mello
Tomaz Rafael Scatolin
Vinícius Menezes de

Souza
Wilson Beazini

29
Dener R. Novais

Hernandes
Fábio Scafi Nogueira

José Tadeu de Figueredo
Sidney Ferreira da Silva

30
Aldo Kuanzo Nakaza

Emerson Renato Merlin
José Luiz Pugliesi

Lúcia Silva Simões
Mário Edson Pereira

31
Daniel Ap. Fernandes

Rodrigues
Elizabete Aparecida de

Souza Branco
Fernando Gonçalves de

Oliveira
Wesley Osvaldo Prudente
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CCCCCINCOINCOINCOINCOINCO     EMEMEMEMEM     UMUMUMUMUM
Seccional de Franca fecha cinco distritos policiais e reúne policiais civis das unidades no prédio do antigo Fórum, desde 18 de janeiro

A Reengenharia voltou a agir em cida-
des da região. Desta vez foi na cidade de
Franca, onde os cinco DPs (Distritos Polici-
ais) foram unificados em um único endere-
ço. Desde o dia 18 de janeiro, os DPs 1º, 2º,
3º, 4º e 5º de Franca estão atendendo no
prédio onde antes funcionava o Fórum da
cidade, localizado na Avenida Alonso y
Alonso.

O local recebeu obras para realocar as
unidades que foram transferidas para o edi-
fício. Em reportagem publicada no site
gcn.net.br em 09/11/2019, o assunto já era
tratado, mas também era motivo de preocu-
pação. Na ocasião, o delegado Seccional de
Franca, dr. Wanir Silveira Júnior, admitiu que
o prédio necessitava de reformas e que a
Polícia Civil sofria com a falta de funcionári-
os. “Hoje estamos com uma falta muito gran-
de de funcionário na Polícia Civil. O osten-
sivo da Polícia Militar é muito bem-feito, hoje
infelizmente delegacia não traz segurança
para a população, o que traz é o ostensivo.
As delegacias atualmente precisam ser fe-
chadas à noite e, com estes estudos de mu-
dança, esta sistemática deverá ser melhora-
da para que toda população possa ser aten-
dida com qualidade”, disse na ocasião.

A reportagem mostrava que o prédio fica
em uma localização privilegiada da cidade,
porém um dos grandes pontos negativos, o
que inclusive levou à mudança do Fórum
para outro local, é que trata-se de um dos
pontos mais críticos de alagamentos daque-
la cidade. Há registros de que, em fevereiro
de 2019, após uma forte chuva, o córrego
Cubatão transbordou e inundou o prédio.

Juntou o nada com a coisa nenhuma
Para o presidente do Sinpol, um grande

crítico dos projetos de reengenharia, Fran-
ca também entrou na contramão de direção.
“Como sempre, o governo se recusa a con-
tratar o que realmente é necessário. Então

junta o nada com a coisa nenhuma para dar
impressão de que não faltam policiais civis.
E olha que o Seccional de Franca até admi-
tiu que faltam policiais civis e por isso jun-
tou. Mas, como sempre, os policiais civis
serão prejudicados e a população ainda
mais, porque muito crime de pequena monta
deixará de ser registrado. Isso é uma mara-
vilha para o governo, que vai usar isso nas
estatísticas, dizendo que diminuiu a
criminalidade. Um absurdo. Só aqui vemos
isso. Fechar delegacia é uma aberração. Tem
que abrir para estar mais perto do povo, para
dar maior segurança e acessibilidade ao ser-
viço de Polícia Judiciária”, alfineta Eumauri.

As especializadas DIG (Delegacia de In-
vestigações Gerais), DISE (Delegacia de In-
vestigações Sobre Entorpecentes) e DDM
(Delegacia de Defesa da Mulher) permane-
cem nos atuais endereços. DIG, coordenada
pelo dr. Márcio Garcia Murari e DISE, coor-
denada pelo dr. Alan Bazalha Lopes, perma-
necem no prédio anexo à Seccional, com en-
trada pela Rua Major Claudiano. A DDM,
coordenada pela dra. Cristina Bueno de Oli-
veira, segue atendendo na Rua Voluntários
da Franca, no bairro São José.

No novo endereço, onde o Fórum dei-
xou de funcionar e agora vem sendo tratado
de Cidade da Polícia, vão funcionar os DPs,
mantidas as titularidades. O 1º DP, que fun-
cionava na Rua Campos Sales, região Cen-
tral de Franca, segue com o dr. Dalmo Polo,
como titular. Os 2º e 3º DPs estavam instala-
dos na Rua Coronel Tamarindo e seguem,
respectivamente, sob a coordenação do dr.
Djalma Donizete Batista e dr. Leopoldo Go-
mes Novais.

O 4º DP, que atende à região Sul de Fran-
ca e era localizado na Av. Carlos Roberto
Hadad, segue com o dr. Davi Abmael Davi
como titular. E 0 5º DP, que responde por
toda a zona Norte de Franca, segue com o

dr. Helder Rodrigues à frente da unidade.
Também vai funcionar no mesmo prédio

dos DPs o Plantão Policial, sob a denomina-
ção de CPJ (Central de Polícia Judiciária). A
princípio, o atendimento nos DPs será feito
das 07h00 às 19h00, de segunda a sexta-fei-
ra. Já a CPJ atende em regime permanente,
24 horas por dia, inclusive aos finais de se-
mana.

Em entrevista à imprensa, dr. Wanir ex-
plicou a situação. “Com a defasagem de po-
liciais civis, estava tendo um atendimento
não ideal à população. Devido à escassez
de policiais civis e também à nova forma de
trabalho da Polícia Civil, onde nós temos a
possibilidade de fazer a ocorrência através
do computador, nós resolvemos, para me-
lhorar o atendimento e humanizar as esca-
las de plantões dos policiais, colocar to-
dos os distritos em um lugar só”, disse aos

jornalistas.
Além de Franca, a nova unidade vai

atender, em regime de plantão, ocorrências
das cidades de Pedregulho e Patrocínio
Paulista. “Ou seja, o povo, a PM e os poli-
ciais civis das cidades da região terão que
se deslocar por vários quilômetros para
registrar uma ocorrência, aumentando ain-
da mais a insatisfação, a demora e o mal
atendimento por falta de recursos huma-
nos. Não tem fórmula milagrosa. A popula-
ção cresceu? A Polícia Civil tem, obrigato-
riamente, que crescer. Não se absorve o
serviço com tão poucos funcionários. Isso
causa sobrecarga e diversos problemas, in-
clusive de saúde. É vergonhoso e revol-
tante o que estão fazendo com a Polícia
Civil, com os policiais civis e com a popu-
lação sob o pomposo nome de
‘Reengenharia’”, finaliza Eumauri.

Cindo delegacias saem da periferia de Franca e são instaladas em um único prédio, no
centro da cidade; para Eumauri, isso dificulta o acesso da população

Foto: Portal do Mago
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DIG DIG DIG DIG DIG EEEEE DISE  DISE  DISE  DISE  DISE CONSIDERAMCONSIDERAMCONSIDERAMCONSIDERAMCONSIDERAM 2020  2020  2020  2020  2020 PRODUTIVOPRODUTIVOPRODUTIVOPRODUTIVOPRODUTIVO
Em balanço realizado pelas especializadas daquela Seccional, os números foram considerados altamente positivos, mesmo enfrentando

a pandemia

No último dia de 2020, a DIG (Delegacia de
Investigações Gerais) e DISE (Delegacia de
Investigações Sobre Entorpecentes), ambas
da Delegacia Seccional de Casa Branca, di-
vulgaram o balanço das atividades realizadas
durante o ano passado. As duas
especializadas da Seccional de Casa Branca
são responsáveis por combater crimes graves
contra a pessoa, o patrimônio e efetuar uma
ação coibindo a ação de traficantes.

Segundo o delegado Wanderley Martins,
que coordena as duas especializadas, os re-
sultados podem ser considerados expressivos.
Atuando no combate e solução de crimes gra-
ves como tráfico de drogas, homicídios, rou-
bos, feminicídios, entre outros casos, os poli-
ciais civis, de acordo com o dr. Wanderley,
são considerados elite da Polícia Civil e estão
à disposição da Seccional 24 horas por dia,
todos os dias do ano.

Em nota à imprensa, o delegado informou
que “2020 foi um ano de bastante trabalho e
resultados positivos, fruto da dedicação dos
policiais civis que atuam na DIG e na DISE,

bem como do apoio recebido da Delegacia
Seccional, na pessoa do dr. Noronha e do
Ministério Público na persecução penal, além
de estreito diálogo com a Polícia Militar, inclu-
sive a Rodoviária, e coma a Administração
Penitenciária”, informou a nota.

Em 2020, o balanço foi positivo:
Suspeitos presos: 150;
Mandados de prisão cumpridos: 85;
Flagrantes realizados: 60;
Mandados de busca e apreensão domici-

liares cumpridos: 50;
Quantidade de drogas apreendidas:

263,514 kg;
Operações policiais realizadas: 06.

Iniciando a todo vapor
Os trabalhos em 2021, pelas especializadas

da Seccional de Casa Branca começaram a todo
vapor. No dia 12 de janeiro, os policiais civis
prenderam dois suspeitos de fomentar o tráfi-
co de drogas em Mococa. São dois homens,
um de 26 e outro de 27 anos.

De acordo com informações, dr. Wanderley
e sua equipe da DISE de Casa Branca, em con-

junto com policiais civis da Delegacia de
Mococa, conseguiram localizar diversas por-
ções de drogas e apetrechos para fracionar. O
material estava em um sítio na cidade de
Mococa.

Dando sequência às diligências, os polici-
ais conseguiram localizar os suspeitos em suas

residências, no bairro Aparecida, naquela ci-
dade. Com a dupla, os policiais civis encon-
traram mais apetrechos e dinheiro. Ambos fo-
ram encaminhados até a sede da DISE, em
Casa Branca, onde foram autuados em flagran-
te e encaminhados ao sistema prisional, per-
manecendo à disposição da Justiça.

Dr. Wanderley (à
frente) e equipe

das
especializadas:

números
satisfatórios

Foto: Divulgação
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O ano começou de forma bastante in-

tensa para os policiais civis de Tapiratiba.
Logo nos primeiros dias do ano, a ação
de policiais civis do SIG (Setor de Inves-
tigações Gerias) resultou na prisão em
flagrante de um acusado de tráfico. O
homem é reincidente e foi preso com por-
ções de crack e maconha.

Desde então, a rotina tem sido de mui-
to movimento e êxito nas ações. Nos pri-
meiros 25 dias do ano, nada menos que
oito mandados de captura de criminosos
foragidos da Justiça foram cumpridos pe-
los policiais civis de Tapiratiba - alguns

em parceria com a GCM (Guarda Civil Mu-
nicipal). No total, cinco foragidos foram
capturados - outros três já estavam pre-
sos em uma das fases da Operação Epílo-
go, deflagrada na região da Seccional de
Casa Branca, a qual Tapiratiba integra.

No total, sete pessoas envolvidas com
o tráfico acabaram presas ou apreendi-
das - no caso de menores de idade. Vári-
as porções de drogas foram apreendidas.
Parcerias com o SIG de Tambaú e a Polí-
cia Civil de Guaxupé também renderam
bons resultados. A luta contra o crime
prossegue.

O investigador Fabiano
Frigo, durante uma das
ações, em que efetuou

prisão de suspeito

Foto: Divulgação
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FLAGRANTEFLAGRANTEFLAGRANTEFLAGRANTEFLAGRANTE
Ação foi realizada em rápida resposta, diante de um vídeo que viralizou com indivíduos armados em uma festa ‘pancadão’ no município

Uma operação conjunta foi realiza-
da na manhã de28 de dezembro, entre
equipes das polícias Militar e Civil, em
uma rápida resposta para a sociedade,
referente a um vídeo que viralizou com
imagens de indivíduos armados, durante
uma festa do estilo ‘pancadão’ na vira-
da do Natal, nas dependências do Dis-
trito Industrial de Ibaté (SP).

Durante as atuações realizadas pe-
las equipes do Policiamento Militar da
2ª Cia e da Polícia Civil de Ibaté (SP),
com apoio de equipes do 11º BAEP (Ba-
talhão de Ações Especiais de Polícia)
de Ribeirão Preto (SP), além da Força
Tática e ROCAM da 1ª Cia do 38º BPM/
I (Batalhão de Polícia Militar do Interi-
or) e da equipe da DIG (Delegacia de
Investigações Gerais) de São Carlos
(SP), o principal intuito seria o encon-
tro de armas de fogo, que acabaram re-
sultando na apreensão de entorpecen-
tes, objetos oriundos de crimes de fur-
t o s ,  a l é m  d e  c é d u l a s  d e  d i n h e i r o
falsificadas e aparelhos de telefonia
celular dos acusados.

Após tomar conhecimento sobre o
con teúdo  do  v ídeo ,  que  e s t a r i a
viralizando nas redes sociais e a identi-
ficação dos envolvidos, que são conhe-
cidos nos meios policiais, o Promotor de
Justiça do Ministério Público de São
Pau lo ,  Marco  Auré l i o  Be rna rdes
Almeida, solicitou pela expedição de
Mandados de Busca e Apreensão con-
tra os imóveis dos envolvidos no ato,
onde ao serem acatadas as solicitações
pela Justiça Criminal da Comarca de Ibaté

(SP), foram desencadeadas buscas e di-
ligências nos bairros Jardim Icaraí e Cru-
zado, além de um ponto na cidade de São
Carlos (SP), que acarretou em quatro pri-
sões em flagrantes delitos.

Diante dos fatos, todos os acusados
e materiais ilícitos apreendidos foram en-
caminhados para a Delegacia da Polícia
C iv i l  de  Iba t é  (SP) ,  onde  fo ram
registradas as ocorrências, sendo que
durante os procedimentos que eram fei-
tos pelo policiamento judiciário, coman-
dados pelo Delegado de Polícia, Rubens
Venâncio Feitosa, uma denúncia anôni-
ma informou a equipe de investigação
do município, através do investigador
Adegas, sobre o local onde estariam os
armamentos que apareciam nas imagens
do evento, resultando em nova atuação
em campo, com o auxílio da equipe do
GOE (Grupo de Operações Especiais) da
Polícia Civil de São Carlos (SP), junto a
uma residência no bairro Jardim Cruza-
do, porém, nem o acusado nem os arma-
mentos foram encontrados no imóvel
apontado.

Através dos aparelhos de telefonia
ce lu l a r  ap reend idos ,  t r aba lhos
investigativos serão realizados junto aos
equipamentos, para averiguações sobre
mensagens, contatos e demais provas,
que possam auxiliar o policiamento na
identificação de outros envolvidos com
a festa ocorrida, além da prática de tráfi-
co de drogas e demais crimes pelo muni-
cípio.

Por: Portal Primeira Página São
Carlos, com adaptações
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MAUSMAUSMAUSMAUSMAUS-----TRATRATRATRATRATOSTOSTOSTOSTOS     EMEMEMEMEM B B B B BEBEDOUROEBEDOUROEBEDOUROEBEDOUROEBEDOURO
A Polícia Civil prendeu um homem, de

32 anos, pela prática de abuso a animais,
na tarde de 18 de janeiro, em Bebedouro,
na região de Ribeirão Preto. Na ação, dois
cães foram resgatados e encaminhados para
os cuidados de uma Organização Não Go-
vernamental - ONG.

Os trabalhos foram desempenhados por
equipes da Delegacia Seccional da região.
Os agentes, após receberem uma denúncia
sobre maus-tratos contra animais, se deslo-
caram até o imóvel indicado para verificar,
acompanhados de um médico veterinário.

Na casa, localizada na rua Adhemar
Valadão de Souza, foram encontrados três
cães, sendo que um deles estava morto. Os

outros dois apresentavam desnutrição e
infestação de carrapatos. Além disto, no lo-
cal não havia ração ou higiene adequada
para os animais.

Foram solicitados exames aos institu-
tos de Criminalística (IC) e Médico Legal
(IML) e o responsável pela residência pre-
so em flagrante. Os cães foram encaminha-
dos para uma ONG, onde já estão receben-
do cuidados médicos e alimentação apro-
priada.

A ocorrência foi registrada no plantão
policial da cidade e o autor encaminhado à
Cadeia Pública de Colina, permanecendo à
disposição da Justiça.

Por: Nathalia Pagliarini - SSP/SP

Ação em Ibaté
resultou na

prisão de quatro
pessoas

Foto Jean Guilherme Primeira Página
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Homens envolvidos na morte de Chiquinho Campaner, de 57 anos, aguardam a confirmação da data do júri; prefeito foi alvejado por

tiros em dezembro de 2019

Após um ano do crime de execução de Fran-
cisco José Campaner (PSDB), o popular
‘Chiquinho Campaner’, 57 anos, ocorrido no dia
26 de dezembro de 2019, em uma estrada de terra
que liga a Via de Acesso Domingos Caron até
um Haras, situado às margens da Rodovia Pro-
fessor Luís Augusto de Oliveira (SP-215) em Ri-
beirão Bonito (SP), o empresário Manoel Bento
Santana da Cruz e o vigilante Cícero Alves Pei-
xoto, seguem presos preventivamente no CDP
(Centro de Detenção Provisória) de Araraquara
(SP), e ainda aguardam pelos seus julgamentos.

A confirmação de que o empresário Manoel
Bento Santana da Cruz, foi quem cessou a vida
do Chefe do Executivo após puxar o gatilho de
um revólver calibre 38, que até hoje não foi en-
contrado, de acordo com o que foi apresentado
pelas investigações, foi divulgada em uma cole-
tiva de imprensa, ocorrida no dia 19 de fevereiro
de 2020, no Gabinete do Delegado Seccional da
Polícia Civil em São Carlos (SP), após a conclu-
são e o fechamento do inquérito investigativo.

Nas versões apresentadas sobre o caso em
tal ocasião, o delegado de polícia, Reinaldo
Lopes Machado, que era o titular da Delegacia
da Polícia Civil em Ribeirão Bonito (SP), decla-
rou que ambos os indiciados, sendo o empresá-
rio e o vigilante, tiveram as suas prisões preven-
tivas decretadas, depois da representação reali-
zada junto à Justiça Criminal do município onde
ocorreram os fatos, em 17 de fevereiro, com os
documentos de conclusão do inquérito
investigativo, que acarretou na expedição das
ordens judiciais no dia posterior, 18 de fevereiro,
pelo Juiz de Direito, Victor Trevizan Cove.

O pontapé inicial dos trabalhos
investigativos que acarretou na conclusão do
crime, de acordo com a autoridade policial, fo-
ram os dados dos emplacamentos do automó-
vel no qual foi utilizado pela dupla, um Honda
Fit, Preto, que estaria sobre a responsabilidade
do vigilante, e seria de pertence de um sobrinho
do acusado, que reside em São Paulo (SP), cujo

carro, foi o veículo no qual foi visto em todo o
trajeto percorrido, através das análises feitas jun-
to a imagens de câmeras de segurança no muni-
cípio, enquanto seguia o carro oficial que era
conduzido pelo Prefeito Municipal em 26 de de-
zembro de 2019, momentos antes de ser morto.

Durante as investigações que eram realiza-
das, poderia ainda haver a participação de mais
pessoas no delito, porém, ao término das apura-
ções e a conclusão do inquérito, está hipótese
acabou sendo descartada, e com provas e de-
mais indícios concretos, o delegado afirmou que
somente o empresário e o vigilante, eram os acu-
sados e estariam 100% envolvidos com o de-
senrolar dos fatos, que ao longo das interven-
ções realizadas pela Polícia Civil, ambos já foram
apontados como sendo os principais suspeitos,
e ao serem presos, tiveram as prorrogações de
suas prisões acatadas, para que fosse possível
obter total certeza ao descarte de terceiros ou
mais pessoas que pudessem estar envolvidas
em tal delito, sendo então verificado, que so-
mente a dupla foi quem arquitetou e colocou em
prática o plano que interrompeu a vida do prefei-
to.

Sobre ‘quem apertou o gatilho’, o delegado
afirmou que os disparos foram efetuados pelo
empresário Manoel Bento Santana da Cruz, que
seria também o responsável pela compra do re-
vólver calibre 38, adquirido em certo ponto da
cidade de São Carlos (SP), por intermédio das
negociações de um terceiro indivíduo junto ao
vendedor do armamento.

Desde o início das investigações, a convic-
ção da Polícia Civil de que o empresário seria
quem teria executado Chiquinho Campaner, ocor-
reu após a detenção do vigilante, Cícero Alves
Peixoto, no bairro Capão Bonito na Capital
Paulista, onde ao confessar a sua participação
no delito contra a vida do prefeito, o mesmo
afirmou que iria colaborar com os trabalhos de
apuração para a conclusão do inquérito, sempre
apontando o empresário como sendo o ‘atira-

dor’.
Tendo o conhecimento de que o atirador

usou touca ninja para ocultar a face, tentando
impossibilitar a sua identificação, a equipe cons-
tatou que o vigilante não teria tal necessidade
de esconder seu rosto, devido ao mesmo se quer,
não ter nem ocultado os dados dos
emplacamentos do automóvel que foi utilizado
pela dupla, verificando ainda, que as versões
correspondiam com o que realmente teria ocorri-
do na ocasião do crime.

Segundo o delegado de polícia, Geraldo de
Souza Filho, que na ocasião auxiliou nos traba-
lhos a frente da DIG (Delegacia de Investiga-
ções Gerais) de São Carlos (SP), o vigilante Cícero
Alves Peixoto, se sentiu traído pelo empresário
para atuar no crime, ocorrendo de imediato uma
proposta de pagamento para o ato, que foi com-
provada através de uma transferência bancária
feita pelo empresário, no valor de R$ 350,00 na
conta do vigilante, para que o mesmo cobrisse

Graças ao trabalho ágil e eficiente, dr. Geraldo e sua equipe receberam uma
homenagem do governador

Foto: SSP/SP

os custos das locomoções pelo mesmo realiza-
das, onde então, uma promessa também teria
sido feita por parte do empresário, sobre o re-
passe de um automóvel VW Fusca de sua pro-
priedade para o vigilante, caso tudo fosse exe-
cutado com sucesso.

A autoridade afirmou ainda que o vigilante
se sentiu traído por parte do empresário, alegan-
do que somente tomou conhecimento de que
teria auxiliado na execução do prefeito do muni-
cípio, ao retornar para a sua morada em São Pau-
lo (SP), e ver a proporção do caso que estaria
sendo divulgado através de notícia de televisão
em nível nacional, onde o empresário a todo
momento, apenas afirmava que precisava colo-
car um ponto final na vida de um funcionário
público de sua cidade, e não do chefe do execu-
tivo.

Desde o início das suas versões, o empresá-
rio após ser preso mentiu para a polícia em seus
interrogatórios, alegando sempre que no mo-
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Ação envolveu policiais civis das Seccionais de Barretos, Bebedouro e São Joaquim da Barra e efetuou a prisão de cinco envolvidos

A Polícia Civil do Estado de São Paulo,
por intermédio da Delegacia de Polícia de
Guaíra e DIG/DISE (Delegacia de Investiga-
ções Gerais/Delegacia de Investigações So-
bre Entorpecentes) de Barretos, com apoio de
membros policiais civis de cidades que inte-
gram as circunscrições das Delegacias
Seccionais de Polícia de Barretos, São Joa-
quim da Barra e Bebedouro, desencadeou, nos
últimos dias de 2020, a Operação “Disque-En-
trega”, destinada a prender suspeitos de per-
tencerem a uma associação criminosa desti-
nada à prática do tráfico de drogas e posse de
armas. Todas as unidades integram o Deinter-
3 (Departamento de Polícia Judiciária do Inte-
rior), com sede em Ribeirão Preto e que coor-
dena as ações da Instituição em 93 cidades da
região.

A investigação teve início em meados do
mês de novembro, quando foi preso um casal
pela prática do tráfico de drogas na cidade de
Guaíra. Com base em levantamentos realiza-

dos por meios de recursos tecnológicos de
investigação, bem como serviço de inteligên-
cia, foi possível identificar outros envolvidos
associados na atividade criminosa, que reali-
zavam entrega de entorpecente pelo sistema
“delivery”. Com o aprofundamento das inves-
tigações, apurou-se inclusive o envolvimento
de uma espécie de ONG no município, presidi-
da por um dos investigados e utilizada como
fachada para a narcotraficância e possivelmen-
te para a lavagem de dinheiro proveniente das
atividades ilícitas.

Durante a operação foram presas cinco
pessoas, sendo três em flagrante pelo tráfico
e associação ao tráfico e duas por conta de
mandados de prisão temporária. Uma adoles-
cente foi apreendia por porte de droga.

Houve apreensão de grande quantidade
de drogas, valores em dinheiro e celulares. Na
ONG foram apreendidos computadores, inclu-
sive um deles pertencente à Prefeitura Muni-
cipal, uma balança e diversas anotações em

cadernos e pastas que serão objeto de perí-
cia. A ONG está instalada em prédio fornecido
pela administração municipal, junto ao Centro
Social Urbano. Os investigados responderão

pelos crimes de tráfico de drogas e associa-
ção para o tráfico, sem prejuízo de outros cri-
mes porventura existentes.

Por: Polícia Civil, com adaptações

Drogas e objetos apreendidos durante operação da Polícia Civil em Guaíra

mento no qual ocorreu o crime, o mesmo estaria
na cidade de Descalvado (SP), na casa da namo-
rada. O fato, a princípio foi confirmado pela mu-
lher, que também mentiu em suas versões, no
intuito de ajudar o companheiro, onde ao retornar
para nova interrogativa junto à namorada, a mes-
ma com medo de ter a sua prisão também decre-
tada, afirmou que teria apresentado uma falsa
versão, indicando que o empresário somente
esteve com a mesma na data do delito, por volta
das 19h, após chegar em sua moradia a pé, carre-
gando uma mochila nas mãos e exigindo que
ninguém tocasse na mesma, que tinha em seu
interior a arma de fogo, que não foi encontrada e
também a touca ninja pelo mesmo utilizada para
ocultar o rosto no momento dos disparos.

Em acareação, segundo Geraldo de Souza
Filho, ocorrida na Delegacia da Polícia Civil de
Ribeirão Bonito (SP) após a reconstituição do
crime, foi bastante favorável para o fechamento
do inquérito, uma vez que no cara-a-cara, ambos

acusados trocaram acusações sobre a autoria
dos disparos, mais em suas versões anteriores,
ditas e descritas em tal inquérito, o empresário
afirmou que no dia do crime não viu e nem ouviu
o vigilante atirar contra o prefeito Chiquinho
Campaner, comprovando mais uma mentira por
parte do acusado.

No caso da motivação do crime, o delegado
de polícia, Reinaldo Lopes Machado, apontou
que tal fato, se deu em virtude do declínio eco-
nômico por parte do empresário, no momento
em que o prefeito Francisco José Campaner
(PSDB) assumiu a Prefeitura Municipal de Ri-
beirão Bonito (SP), onde anteriormente a tal fato,
Manoel Bento Santana da Cruz, desfrutava de
uma vida luxuosa, tendo veículos de luxo, moto-
cicletas de alta cilindradas em sua residência, e
com a vinda da nova gestão, o chefe do executi-
vo e o empresário acabaram discutindo e devido
ao fato, o prefeito trouxe outras pessoas para
concorrer aos serviços que eram prestados pelo

empresário, gerando uma briga entre as partes.
Através de ordem judicial expedida no final

de tarde do dia 18 de fevereiro e com as prisões
preventivas decretadas, foram solicitadas pelas
transferências do empresário do Centro de Tria-
gem de São Carlos (SP), para o Centro de Deten-
ção Provisória (CDP) da cidade de Araraquara
(SP), e o mesmo foi feito com o vigilante Cícero
Alves Peixoto, que se encontrava recolhido na
Cadeia Pública de Santa Ernestina (SP), e tam-
bém foi encaminhado para a unidade, sobre su-
pervisão da Secretaria de Administração Peni-
tenciária (SAP).

Ambos os acusados foram indiciados pelo
crime de Homicídio Triplamente Qualificado se-
guido de um duplo Homicídio Tentado, com base
no artigo 121 do Código Penal Brasileiro, devido
a ter ocorrido promessa de pago recompensa e
dificultar a defesa da vítima por emboscada.

Nos âmbitos da nova Lei de Abuso de Au-
toridade, as prisões preventivas dos acusados

devem ser a cada 90 dias avaliadas pela Justi-
ça, seguindo em tal maneira até que ocorra o
julgamento dos indiciados, que após um ano
do crime ainda não foram realizados.

Em entrevista exclusiva ao Jornal Primeira
Página, o delegado de polícia, Geraldo Souza
Filho, afirmou que os acusados ainda estão
aguardando pelos julgamentos, que devem
ocorrer pelo Tribunal do Júri até o final de ja-
neiro de 2021, e segundo informações recebi-
das por meio da Delegacia da Polícia Civil de
Ribeirão Bonito (SP), as defesas dos acusa-
dos, sendo o empresário e o vigilante, teriam
ingressado com Habeas Corpus para que os
indiciados respondessem em liberdade, porém,
o pedido foi julgado em procedente e ambos os
envolvidos na execução, continuam presos no
CDP (Centro de Detenção Provisória) de
Araraquara (SP).

Por: Jornal Primeira Página, com
adaptações

Foto: Polícia Civil
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DISE/DEIC de Ribeirão Preto apreendeu mais de 500 tijolos de maconha

Drogas
Policiais civis da 2ª DISE/DEIC (Delegacia

de Investigações Sobre Entorpecentes, da Di-
visão Especializada de Investigações Criminais)
de Ribeirão Preto (Deinter 3), no dia 29 de de-
zembro, apreenderam drogas, no Jardim Juliana,
naquela cidade. Os agentes realizavam diligên-
cias na região com o objetivo de combater a
criminalidade, quando receberam informações
de que um suspeito estava armazenando dro-
gas em sua residência localizada na Rua Dom
Inácio João Dal Monte. Os agentes iniciaram as
atuações de campo de polícia judiciária e con-
seguiram identificar o imóvel-alvo, onde o sus-
peito foi detido e foram apreendidos 14
microtubos de cocaína, 7 pedras de crack, 23
porções de maconha e 1 tijolo da mesma droga,
além de apetrechos para o tráfico e R$ 1.900, em
dinheiro. As drogas foram apreendidas e enca-
minhadas para a perícia. O investigado foi preso
em flagrante por tráfico de drogas.

Tijolos de Natal
A Polícia Civil apreendeu 551 tijolos de

maconha, no dia 23 de dezembro, na Vila
Tibério, em Ribeirão Preto. Equipes da 2ª
DISE/DEIC (Delegacia de Investigações So-
bre Entorpecentes da Divisão Especializa-
da de Investigações Criminais) de Ribeirão
Preto (Deinter 3), realizavam apurações
quando foram informadas sobre um imóvel
que estaria sendo usado para
armazenamento de grande quantidade de
drogas. Os agentes se deslocaram para o
imóvel, na rua Doutor Loyola, na Vila
Tibério. Após vistoria no local, os policiais
encontraram 551 tijolos de maconha, além
de 14 porções da mesma droga e material
para preparo e embalo do entorpecente.
Ninguém foi detido no local. Toda a subs-
tância, que pesou cerca de 373 kg, foi apre-
endida e enviada para perícia. O caso foi
registrado na especializada e as investiga-
ções prosseguem no sentido de identificar e
prender o responsável pelas drogas.

700 porções e...
Ao todo quase 700 porções de droga, en-

tre cocaína e maconha, foram apreendidas pela
Polícia Civil, em 28 de dezembro, no bairro Par-
que Ribeirão Preto, na Zona Oeste de Ribei-
rão Preto. Deflagrada por equipes da 2ª DISE/
DEIC (Delegacia de Investigações Sobre En-
torpecentes da Divisão Especializada de In-
vestigações Criminais de Ribeirão Preto, a ação
se deu após a identificação de um sobrado,
que estaria sendo utilizado para a prática do
crime, servindo para o armazenamento de dro-
gas. Durante diligências em campo junto ao
local apontado, os policiais civis notaram um
forte odor de maconha vindo do imóvel, onde
ao se depararem com o portão encostado, os
agentes de segurança ingressaram para den-
tro da moradia, e em buscas lograram êxito em
localizar a quantia de 223 porções menores e
dois tijolos de maconha.

...mais droga
Em outro ponto, também foram encontra-

dos 473 eppendorfs contendo cocaína e uma
porção em pó a granel da droga, além de
eppendorfs vazios para o acondicionamento
de entorpecentes, um rolo de plástico filme,
R$ 291,00 em dinheiro, um caderno com ano-
tações típicas do delito. Apreendidos, todos
os materiais encontrados foram encaminha-

dos ao IC (Instituto de Criminalística) para
os procedimentos de perícia técnica. Um do-
cumento com a identificação de um possível
responsável foi encontrado e ao ser apreen-
dido, auxiliará nas próximas etapas do in-
quérito investigativo.

Franca
Policiais civis da DISE (Delegacia de In-

vestigações Sobre Entorpecentes) de Franca,
que integra a Delegacia Seccional de Franca,
realizaram uma importante ação contra o tráfi-
co de drogas no dia 18 de janeiro. Na ocasião,
integrantes da especializada conseguiram
prender um homem em flagrante por tráfico de
drogas na Vila São Sebastião, periferia de Fran-
ca. O suspeito já vinha sendo monitorado pe-
los policiais civis, que notaram uma grande
movimentação de usuários na frente da resi-
dência do acusado. Diante das evidências, o
delegado da especializada requisitou manda-
do de busca e apreensão, concedido pela Jus-
tiça de Franca. Durante o cumprimento do
mandato, os policiais civis encontraram 26
porções de cocaína embaladas para a venda
ao usuário. O homem confessou o delito, sen-
do autuado e preso, permanecendo à disposi-
ção da Justiça.

Porções de cocaína apreendidas pela DISE de Franca

Fotos: Polícia Civil
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Confederação vinha requisitando a vacinação dos policiais civis em todo o Brasil já na primeira fase, por estarem na linha de frente no

combate à pandemia

O Ministério da Saúde confirmou, atra-
vés de duas Notas Técnicas, a inclusão das
Forças de Segurança e Salvamento entre os
grupos especiais a serem atendidos com pri-
oridade no Plano Nacional de Imunização que
já teve início em todo território nacional.

Com isso, além dos profissionais de
saúde, serão atendidos prioritariamente os
policiais civis, federais, militares, rodoviá-
rios, bombeiros militares e civis e guardas
municipais.

Dessa forma, o Ministério da Saúde
atende a solicitação encaminhada pela
COBRAPOL, ainda no dia 3 de dezembro
de 2020, pela qual reivindica a inclusão dos
policiais civis entre as prioridades para o
recebimento da vacina contra a Covid-19,
cuja pandemia ainda está atingindo de for-
ma letal a população do país.

Na ocasião, a COBRAPOL, através de
ofício dirigido ao ministro Eduardo Pazuello
(foto), apresentou as razões para que os
policiais civis e demais integrantes das for-
ças de segurança fossem incluídos entre
os grupos prioritários a serem atendidos,
destacando, entre outros motivos, o fato
de a categoria encontrar-se, como ainda
hoje, “na linha de frente no combate à
pandemia e aos seus efeitos perversos à
vida dos brasileiros”.

No mesmo documento, a COBRAPOL,

depois de assinalar que os policiais civis
também estão sendo atingidos e correndo
riscos no desempenho de suas atividades,
lembrou que “como pela sua
essencialidade, a atividade desses profis-
sionais não pode ser interrompida, espera-
mos poder contar com a sensibilidade de
Vossa Excelência a esse justo e oportuno
pleito”.

Depois de atender o pedido da
COBRAPOL, como de outras entidades re-
presentativas de outras categorias que
também receberão tratamento prioritário, o
Ministério da Saúde informou que “nessa
estratégia será solicitado documento que
comprove a vinculação ativa com o servi-
ço de forças de segurança e salvamento
ou apresentação de declaração emitida pelo
serviço em que atua”.

O presidente da COBRAPOL, André
Luiz Gutierrez, comemorou a decisão do Mi-
nistério da Saúde: “foi uma grande vitória,
que, agora, precisamos garantir que efeti-
vamente ocorra, em cada Estado e municí-
pio do Brasil, razão pela qual orientamos
nossas Federações e Sindicatos filiados a
exigirem das autoridades estaduais o cum-
primento da decisão do Ministério da Saú-
de”.

“Nossos policiais, além das condições
muitas vezes precárias de trabalho, estão,

desde o início da crise sanitária, cumprin-
do com seu dever da mesma forma, motivo
pelo qual a sua inclusão entre os grupos
prioritários da vacinação é, antes de tudo,

uma questão de reconhecimento de seu pa-
pel e de justiça”, sentenciou Gutierrez.

Por: Comunicação Cobrapol, com
adaptações

Foto: Reuters/Dado Ruvic/Illustration File Photo
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Na edição 38, a manchete mostrava a posse da diretoria reeleita, com 99,5% dos votos de associados em condições de votar

A capa da edição 38 do Jornal do Sinpol,
que circulou em novembro de 1998, teve como
principal manchete o início da terceira gestão
de Eumauri Lúcio da Mata frente à presidên-
cia do Sinpol - ele assumiu no lugar de José
Rubens Vieira, que renunciou ao cargo em 1994
para assumir uma cadeira na Câmara Munici-
pal de Ribeirão Preto e foi reeleito em 1995 e
1998, ocasião da edição.

Eumauri e sua diretoria obtiveram 99,5%
dos votos válidos. Policiais civis de toda a
região e a cúpula da Polícia Civil da então
Delegacia Regional de Ribeirão Preto
prestigiou a posse da diretoria. Depois, se-
guiram para acompanhar as obras da Chácara
do Sinpol, que estava em construção, sendo
concluída anos depois.

Em editorial, Eumauri agradeceu aos asso-
ciados e aproveitou para fazer uma análise da
crescente onda de violência que assolava a
cidade, com homicídios diários e muito mais
risco para os policiais civis. O jornal também
mostrou o trabalho dos policiais civis de
Botucatu, que realizavam intenso trabalho no
combate ao crime, com destaque para as Dele-
gacias Especializadas.

Outra grande reportagem mostrou o anda-
mento das obras de construção da nova ca-
deia pública de Ribeirão Preto (hoje CPD -
Centro de Detenção Provisória) e do novo
presídio da cidade, que, após inaugurados,
substituíram o eterno barril de pólvora Vila
Branca.

Através de seu departamento jurídico, o
Sinpol promovia, em novembro de 1998, uma
ação civil contra a Fazenda Pública e em favor
dos policiais civis que não recebiam adicional
de insalubridade desde a nomeação, para fa-
zer justiça e promover o ressarcimento dos
colegas em desvantagem.

Em Igarapava, a morte do então prefeito
Gilberto Soares dos Santos, popular Giriri, era
investigada por policiais civis de Franca e Ri-
beirão Preto. O delegado responsável pelas
investigações foi o dr. Cloves Rodrigues da
Costa, que anos depois implantou o primeiro
Necrim (Núcleo Especial Criminal), em Ribei-
rão Corrente, que depois ganhou o estado de
São Paulo.

Como de costume, o Jornal do Sinpol rela-
tava os processos em trâmite perante a Fazen-
da Pública. Entre os de maior interesse dos
filiados ao Sinpol, estava o do Gatilho Salari-
al. A lista dos aniversariantes de dezembro era
encabeçada por Liliane Garcia.

Em relação a eleições para deputados es-
taduais, federais e senadores, o Jornal do
Sinpol mostrou um grande problema para os
policiais civis: a falta de representatividade.
Em 1998, apenas uma policial civil, a Delegada
Rosemary, foi eleita deputada estadual.

Em artigo, Eumauri expressou seu desa-
pontamento em relação à falta de
representatividade da categoria. “Ressalte-se
que apenas da Delegada Rose conseguiu sua
reeleição, mas ela sempre disse e nós sabe-

mos que é verdade: a grande maioria de seus
eleitores não são policiais civis”, avaliou à
época.

A Câmara Municipal de Ribeirão Preto,
tomando ciência da expressiva vitória de
Eumauri e sua diretoria, realizou uma homena-
gem oficial, iniciativa do então vereador An-
tônio Carlos Morandini. Pela editoria Herói
Anônimo, o jornal mostrou a trajetória do in-
vestigador aposentado, Idelfonso Pereira
Lima, que ingressou na Instituição em 1978,
como carcereiro, depois de uma passagem pela
Polícia Militar. Apenas quatro anos depois,
foi aprovado em concurso para investigador,
carreira pela qual se aposentou.

Pela editoria Perfil, a história contada foi
do investigador Antonio Aparecido Soares de
Souza, que também começou trabalhando na
Polícia Militar em 1972, transferindo-se em 1976
para a Polícia Civil. Em 1998, ele atuava na
Cadeia Pública de Araraquara, mas passou por
diversas unidades da cidade.

O Jornal do Sinpol também mostrou, na
edição de novembro de 1998, o projeto do
então Delegado Seccional, dr. Alexandre Jor-
ge Daur, em incrementar os Conseg’s (Conse-
lhos Comunitários de Segurança). Logo na
sequência, o jornal publicou uma entrevista
com o delegado Samuel Antônio Zanferdini,
que anos depois tornou-se vereador e foi um
dos responsáveis por conseguir junto à pre-
feitura a destinação do terreno onde foi
construída a nova sede social do Sinpol, no

bairro da Ribeirânia. “Homicídios envolven-
do a classe alta são casos isolados em Ribei-
rão”, avaliou o delegado, à época atuando na
DIG (Delegacia de Investigações Gerais). Com
40 páginas e tiragem de 5 mil exemplares, a
edição 38 do Jornal do Sinpol, como de costu-
me, trouxe muita informação para os policiais
civis filiados ao Sinpol.

Reprodução da capa da
edição 38 do Jornal do Sinpol
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